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Ementa:
Estudo de diferentes abordagens críticas, que centram corporalidades e espacialidades subalternizadas para questionar estruturas de poder que se formam no esteio do projeto colonial capitalista da modernidade. Engajando criticamente questões de corpos, territórios, violência e resistência, o minicurso discutirá possibilidades de subverter posições epistemológicas hegemônicas que objetificam experiências subalternas, a fim de pensar horizontes imaginativos alternativos para a modernidade política. 
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